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A transversalidade da ética*

Lília Ferreira de Moura Costa**

INTRODUÇÃO

O objetivo desta proposta é atender uma
necessidade de discutir e, conseqüentemente,
despertar, valores éticos nos cursos da área de
Ciências da Vida, não de uma forma isolada em
um momento do curso, como uma disciplina,
mas juntamente com outros conteúdos, em di-
versas situações, nos vários cenários desses cur-
sos. É fundamental, neste momento de mudança
nos currículos dos diversos cursos e de constru-
ção de novos projetos pedagógicos, que a dis-
cussão de valores éticos não fique esquecida dos
módulos temáticos, nem restrita a uma visão
meramente teórica. A transversalidade implica
em permear um tema em vários momentos de
um curso. Este tema passa a funcionar como
um elemento comum e permite uma melhor
inserção do estudante.

Em seu livro Tempo de transcendência, Leo-
nardo Boff (2000) considera o homem como
um ser de potencialidade permanente e ainda
um projeto infinito, um ser de abertura que sem-
pre acrescenta algo ao real.

De acordo com Sung e Silva (1995, p.15):

O ser humano deve construir ou conquistar o seu
ser. Ele não nasce pronto, se faz ser humano, se
torna pessoa. O grande desafio de nossas vidas é
este processo de construção do nosso ser.

Segundo Dalai Lama (2000), a conduta
ética consiste em não fazer mal às pessoas, em
levar em consideração os sentimentos dos ou-
tros. A prática ética se desenvolve à medida que
transformamos a empatia em amor e compai-
xão, e, quando isto acontece, todos ganham em
qualidade de vida e felicidade. Seguindo esta
proposta, procuramos caminhos para atingir o
objetivo de permear a ética em todas as discipli-
nas dos diversos currículos, discutindo os valo-
res éticos. Como educadores, devemos estar aten-
tos ao que diz Krishnamurt (citado por CREMA
1995, p.27):

[...] a autêntica educação é um processo de facilitar
a compreensão do significado da vida como um
todo, gerando entes humanos integrados e inteli-
gentes.

ÉTICA E MORAL

A palavra ética vem do grego ethos que sig-
nifica ‘modo de ser, caráter’. Em dadas situa-
ções, é considerada como sinônimo da palavra
moral, esta de origem latina (morale) denotan-
do ‘costumes’. A moral pode ser definida como
um conjunto de normas e regras destinadas a
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regular as relações dos indivíduos numa dada
comunidade social (VASQUEZ, 1975 apud
RIOS, 1993). A ética, por sua vez, se relaciona
com o estudo dos juízos de apreciação que se
referem à conduta humana susceptível de qua-
lificação do ponto de vista do bem e do mal,
seja relativo a uma sociedade, em determinada
época, seja de modo absoluto. A ética seria, na
concepção de Sung e Silva (1995), uma reflexão
teórica que analisa e critica ou legitima os fun-
damentos e princípios que regem um determi-
nado sistema moral, ou seja, a ética poderia ser
resumida como a teoria sobre a prática moral.

A moral, portanto, fica compreendida como
algo que se impõe de fora para dentro, baseada
nos costumes; a ética, por outro lado, implica
uma análise crítica destes costumes que serão
aceitos ou questionados pelo indivíduo. A ética
pressupõe um juízo de valor que vem de dentro
para fora do indivíduo. Analisando ainda o con-
ceito de ética, observa-se que esta depende de
opções dadas ao indivíduo, ou seja, do poder da
liberdade de escolha. Esta possibilidade de es-
colha, como requisito para classificar uma ati-
tude como ética, é colocada por Aristóteles em
Ética a Nicômaco. A ética implica uma escolha
própria de cada indivíduo e não deve depender
de terceiros. Diante de uma situação, o indiví-
duo age de acordo com seus valores e com as
opções que lhe são apresentadas em um deter-
minado momento (WEIL, 1993). Além de ter
como pré-requisito a liberdade, o exercício da
ética implica também responsabilidade. Dessa
forma, a moral é cristalizada na sociedade, en-
quanto a ética é individual e crítica, estando re-
lacionada, assim, à liberdade de escolha e à res-
ponsabilidade.

ÉTICA E VALORES

A ética está presente em todas as ações hu-
manas, que, por sua vez, são norteadas por valores.
No contexto das ações humanas estão as pesquisas
científicas, nas quais também estão implícitos va-
lores. No dizer de Capra (1996, p.28):

Durante a revolução científica do século XVII, os
valores eram separados dos fatos, e desde essa época
tendemos a acreditar que os fatos científicos são
independentes daquilo que fazemos, e são, portan-
to, independentes dos nossos valores. Na realidade,

os fatos científicos emergem de toda uma constela-
ção de percepções, valores e ações humanos — em
uma palavra, emergem de um paradigma — dos
quais não podem ser separados. Embora grande
parte das pesquisas detalhadas possa não depender
explicitamente do sistema de valores do cientista, o
paradigma mais amplo, em cujo âmbito essa pes-
quisa é desenvolvida, nunca será livre de valores

(grifos nossos).

Segundo Crema (1995), existe uma con-
tradição em nossos tempos com uma evolução
muito grande da ciência e tecnologia sem uma
correspondente evolução psíquica, ética e espi-
ritual, indicando que a fragmentação da ciência
também tende a afastá-la da discussão ética.
Citando Soler, sintetiza: “[...] somos ricos em
termos de conhecimento e miseráveis quanto a
significados: a crise da ciência é, fundamental-
mente, uma crise de visão” (p.27).

 Incentivar uma postura ética na prática,
como foi visto anteriormente, envolve discutir e
despertar valores éticos. Valor, como é esclareci-
do por Weil (1993), é uma variável da mente
que faz com que o ser humano decida ou esco-
lha se comportar numa determinada direção e
dentro de determinada importância. Segundo
ele, é na mente que encontramos os valores, en-
tendendo-se por mente o conjunto de fenôme-
nos psíquicos, particularmente pensamento, ra-
ciocínio, inteligência, afetividade, percepções,
sensações e ações. No processo mental, o valor
apresenta três aspectos: o cognitivo, o afetivo e
o conativo. O aspecto cognitivo pode ser um
pensamento, uma idéia ou uma representação
mental e seria a causa. O aspecto afetivo envolve
atitudes e emoções e seria um dos efeitos. O
aspecto conativo seria a decisão e a ação compa-
tível e seria um outro efeito. O resultado da ação
pode reforçar ou mudar o valor, seguindo o prin-
cípio da retroalimentação. De acordo com esta
lógica, se um indivíduo assume uma determi-
nada posição frente a uma dada situação, e esta
postura lhe causa satisfação, existe uma tendên-
cia a repetir a postura frente a uma situação se-
melhante (FIGURA 1).

Weil (1993) cita a pesquisa feita por
Rokeach a respeito do processo de mudança de
valores, na qual o autor demonstrou que, apesar
de uma tendência à manutenção dos valores,
estes podem sofrer alterações através de uma
metodologia baseada na teoria cognitiva da
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mudança. De acordo com esta teoria, se uma
pessoa é informada da existência de contradi-
ções entre a sua auto-imagem, suas crenças, ati-
tudes, seus valores, seu comportamento e de todo
o seu conjunto pessoal e os da maioria das pes-
soas e o consenso da sociedade em que vive, ela
se comportará de modo a reduzir essas contra-
dições, em virtude de sua auto-insatisfação. O
método usado por Rokeach baseou-se em for-
mulários de classificação de valores, informan-
do resultados estatísticos em determinados gru-
pos, aliados a uma reflexão sobre as classifica-
ções dadas pelo próprio sujeito.

Buscando os valores éticos a serem discu-
tidos nos diversos currículos dos cursos da área
de Ciências da Vida, destacamos os seguintes:
beneficência, justiça, liberdade, eqüidade, res-
peito ao paciente, disciplina, responsabilidade,
respeito à vida, participação e compartilhamen-
to de grupos, capacidade de tomar decisões,
empatia e honestidade, dentre outros. Os valo-
res não são estáveis, eles evoluem com as neces-
sidades do homem, haja vista o princípio da
igualdade, que diz respeito a tratar-se da mes-
ma maneira indivíduos diferentes, hoje repen-
sado como da eqüidade, ou seja, devem-se atri-
buir tratamentos diferentes a indivíduos dife-
rentes, entendendo-se que não há nada mais
desigual do que tratar igualmente situações ou
indivíduos com características diversas.

O DOMÍNIO AFETIVO

No binômio ensino-aprendizagem, de
acordo com a taxonomia de Bloom, existem três
domínios que, em harmonia, viabilizam todo o

processo de conhecimento (BORDENAVE;
PEREIRA, 1998). Estes domínios são caracte-
rizados como cognitivo, psicomotor e afetivo.
O domínio afetivo está diretamente relaciona-
do à proposta da transversalidade da ética, im-
plicando reflexões sobre valores, comportamen-
to, moral e ética.

O domínio afetivo, segundo Krathwohl,
Bloom e Masia, citados por Marcondes e Gon-
çalves (1998) e por Bordenave e Pereira (1998),
envolve cinco níveis que indicam diferentes graus
de internalização dos valores pelos alunos du-
rante o processo dinâmico de ensino-aprendi-
zagem:

1) Recepção ou recebimento. É o ponto mais
básico do domínio afetivo, sem o qual os outros
comportamentos mais internalizados não ocor-
rerão. O recebimento garante que a informação
é ouvida ou vivenciada. O aluno ouve e man-
tém sua atenção voltada para o que está sendo
dito.

2) Resposta ou responsividade. O aluno res-
ponde sobre a matéria em estudo. A resposta
implica um novo plano de internalização, quan-
do, além de atenção, o indivíduo interage com
o que está sendo dito. Neste plano, já existe
curiosidade pelo que está sendo discutido e es-
tímulo.

3) Valorização. O aluno tem um compro-
misso com o que está sendo aprendido e crê no
seu valor. O valor transforma-se em ponto de
vista e serve como motivação. “A essência da
educação é a iniciação a um conjunto de valores
pessoalmente desenvolvidos”.

4) Organização. O aluno cria uma hierar-
quia ou sistema de valores. A organização come-
ça quando mais de um valor ou de uma atitude
se confrontam. A organização permite que o in-
divíduo defenda os valores de outro, se isto for
necessário.

5) Caracterização por um valor ou por um
complexo de valores. É o nível mais internaliza-
do da classificação, que corresponde ao caráter
do indivíduo. O aluno tem interiorizado um
complexo de valores que dirige o seu comporta-
mento total e que se reflete em suas atitudes.

     Figura 1 -  Como o resultado de uma ação pode
                        reforçar um valor

     Fonte: WEIL (1993, p.48).
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AVALIAÇÕES

A avaliação da discussão e reflexão sobre
valores éticos não deve ser quantitativa e sim
qualitativa. É preciso que o grupo de professo-
res envolvido com o curso defina o nível de in-
ternalização que se espera alcançar em cada fase
do curso. Cabe ao professor fornecer ao aluno
um feedback de como ele está perante o grupo e
frente ao que se propõe um profissional da área
de Ciências da Vida. Consideramos que, para
uma melhor conscientização do estudante, seja
mais importante uma avaliação ao final de cada
unidade pedagógica (semestre, módulo, labo-
ratório), que terá a função de avaliação formati-
va, além de uma avaliação ao final do curso (ava-
liação somativa).

As avaliações são fundamentais para o
acompanhamento dos estudantes e também para
orientação do próprio curso. Estas avaliações
devem se estender aos professores quanto ao seu
desempenho frente aos objetivos propostos
(auto-avaliação, avaliação discente, avaliação
pelos seus pares). Não se trata, então, somente
de uma avaliação dos estudantes, mas também
de avaliar o êxito da inclusão da temática ética
como abordagem transversal (FIGURA 2).

A etapa avaliação tem papel regulador nos
processos de ensino-aprendizagem. No entanto,
o seu valor depende de o avaliador ser capaz de
dominar as bases conceituais e as técnicas de ava-
liação (BORDENAVE; PEREIRA, 1998).

CONCLUSÕES

A discussão sobre valores éticos deve ser
tão ampla quanto a discussão sobre a adoção,

por parte dos diversos cursos, de currículos in-
tegrados, para que o processo ensino-aprendi-
zagem ocorra de maneira mais eficaz. Tendo o
estudante como sujeito da aprendizagem, é im-
portante que ele formule questões e busque res-
postas a estas questões, não só questões técni-
cas, mas também filosóficas e existenciais.

É fundamental ter em mente que o objeti-
vo não é reproduzir ou mudar valores, mas dis-
cutir, refletir e avaliar em que nível do domínio
afetivo os estudantes internalizam estes valores.
É fundamental que todos os professores propo-
nham e construam novas experiências em varia-
das situações e cenários. A reflexão crítica sobre
estas experiências é que pode gerar uma trans-
formação na prática pedagógica.

É preciso pensar que o educador competente é um
educador comprometido com a construção de uma
sociedade justa, democrática, na qual saber e poder
tenham equivalência enquanto elementos de inter-
ferência no real e organização de relações de solida-
riedade, e não de dominação, entre os homens
(RIOS, 1993, p.65).

      Figura 2 - Esquema básico de um planejamento
                        educacional

    Fonte: MARCONDES; GONÇALVES (1998, p. 248).
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